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Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de setembro de 2005. 

Prezado Senhor,


Possuímos um belo lago numa das regiões mais freqüentadas da nossa cidade, tanto por cidadãos bebedourenses como por visitantes, pois trata-se de uma bela paisagem e de local bastante agradável. Entretanto, há tempos, vimos tendo problemas com a presença de capivaras, cujo bando só faz aumentar.


Oportuno informar, que há aproximadamente dois anos o Departamento Municipal do Meio Ambiente transferiu bom número destes animais para áreas florestais, porém pela falta de um predador natural os que ficaram se multiplicaram e, atualmente, o número existente deve ser igual ou maior que há dois anos. Fato que nos preocupa, pois não raramente são vistas em vias públicas dos bairros adjacentes e, muito comumente, costumam ultrapassar a região da mata ciliar para, no período noturno, descansarem nas gramas das praças e do sambódromo, onde existem próprios públicos de grande apreciação popular.


Não são animais ferozes, mas são hospedeiros dos carrapato-estrela ou micuim, facilmente encontrados naquela região e que, por sua vez, quando contaminados com uma das menores bactéria existentes, denominada rickétsia rickétisi, transmitem a doença Febre Maculosa, que é perigosa e de gravidade variável. E sua manifestação se dá por sintomas que provocam várias conseqüências ao organismo, como febre persistente acompanhada de dor no corpo, dor de cabeça, náusea, diarréia e manchas avermelhadas pelo corpo (mácula), onde o diagnóstico precoce favorece o tratamento, que vai se tornando mais complexo na medida em que o tratamento é retardado, podendo até mesmo levar a pessoa contaminada à óbito.


Os animais silvestres são protegidos por legislação federal, tanto quanto à preservação das espécies como contra abusos e crueldades praticadas pelos seres humanos, mas também prevê alternativas para a convivência pacífica e o necessário equilíbrio entre as espécies, ou seja, entre os mesmos e as comunidades humanas das regiões que adotam. Por isso recorro à Vossa Senhoria, para que nos instrua a melhor forma de proceder, objetivando minimizar a gravidade da situação.


Certo de poder contar com sua prestimosa atenção, antecipo agradecimentos. 

Atenciosamente,

Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL

Ilustríssimo Sr.

Joaquim Maia Neto
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